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RESUMO 
 

SANTOS, Leontine Lima dos. Efeito do estímulo às relações interpessoais na 
aprendizagem de uma tarefa motora, 2011. 85 f. Dissertação de Mestrado – Curso 

de Mestrado em Educação Física. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas/RS. 

 

A sala de aula constitui um microssistema perfeito, onde o professor interfere na 

formação dos seus educandos, através da manipulação das variáveis de 

aprendizagem e das relações interpessoais (SCHILD, 1999). O presente estudo se 

caracteriza como uma pesquisa experimental que objetivou verificar o efeito do 

estímulo às relações interpessoais na aprendizagem de uma tarefa motora em 

adolescentes. A amostra, intencional, composta por 72 alunos de uma escola da 

cidade de Pelotas-RS, foi dividida em dois grupos G1 e G2. Como tratamento da 

variável independente o G1, foi estimulado a desenvolver relações interpessoais 

através das díades de observação, e de ação conjunta, mediadas pelo professor, 

enquanto o G2, não recebeu estímulo às relações interpessoais. Para verificação da 

aprendizagem foram realizados pré e pós-testes, utilizando como instrumento uma 

Matriz de Análise do Salto em Distância. Os resultados das análises intragrupo 

mostraram que ocorreu aprendizagem, tanto no grupo G1 quanto no G2, com nível 

de significância p<0,001. Já, a análise intergrupos mostrou não haver diferença 

significativa entre os escores de aprendizagem permitindo concluir que o estímulo às 

relações interpessoais não interferiu na aprendizagem. 

Palavras-chave: Díades; Relações Interpessoais; Aprendizagem Motora. 
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ABSTRACT 
 

SANTOS, Leontine Lima dos. Effect of stimulation of interpersonal relations in 
learning a motor task, 2011. 85 f. Dissertação de Mestrado – Curso de Mestrado 

em Educação Física. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas/RS. 

 

The classroom is a perfect micro system, where the teacher interferes in the 

students’ training through the manipulation of learning variables and interpersonal 

relations (SCHILD 1999). The present study is characterized as an experimental 

study that had the objective of verifying the effect of interpersonal relations on the 

learning of a motor task in adolescents. The sample was intentionally made of 72 

students from a school in Pelotas-RS, divided into two groups: G1 and G2. As 

treatment of the independent variable, G1 was motivated to interpersonal relations 

through observation dyads and team action guided by the teacher, while G2 was not. 

To verify the learning, pre and post tests were performed, using as a tool a Matrix 

Analysis of Long Jump. The results of the intragroup analysis showed that learning 

occurred in G1 and G2, with level of significance of p<0,001. The intergroup analysis 

showed that there was no significant difference between learning scores, allowing 

concluding that the stimulus to interpersonal relations did not interfere on learning. 

Keywords: Dyads; Interpersonal Relations; Motor Learning. 
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Resumo 

 
SANTOS, L.L. Efeito do estímulo ás relações interpessoais na aprendizagem de 
uma tarefa motora. 2010. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação 

em Educação Física. Universidade Federal de Pelotas. 

 

 De acordo com Schild (1999), na maioria das vezes, a capacidade que o 

sujeito tem de aprender determinada tarefa pode depender de dois fatores: de como 

ela é ensinada e da existência e natureza dos laços entre ela e o ambiente que a 

cerca. Considerando que a escola é um local formal para a aquisição e 

desenvolvimento de aprendizagens, a sala de aula se constitui num microssistema 

perfeito para o professor e os alunos exercitarem seus papéis no jogo de ensinar e 

aprender. É, pois, no ambiente de sala de aula que o professor assume a grande 

responsabilidade de interferir na formação de seu educando, utilizando para isso a 

manipulação das variáveis de aprendizagem através das relações interpessoais. 

Neste sentido objetiva-se com este estudo verificar se o estímulo às relações 

interpessoais interfere na aprendizagem de uma tarefa motora em adolescentes, 

alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma Instituição de educação profissional da 

cidade de Pelotas-RS. O estudo se caracteriza como uma pesquisa experimental, 

envolvendo a manipulação de variáveis na tentativa de estabelecer uma relação de 

causa e efeito (THOMAS e NELSON, 2007), tendo como principal referencial teórico 

a teoria ecológica do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner.  

 
Palavras chaves: Relações Interpessoais; Díade; Aprendizagem Motora. 
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Abstract 
 

SANTOS, L.L. Efeito do estímulo às relações interpessoais na aprendizagem de 
uma tarefa motora. 2010. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação 

em Educação Física. Universidade Federal de Pelotas.  

 

 According to Schild (1999), most of the times, the capacities that a subject has 

to learn a determined task can depend on two factors: how this subject is taught and 

the existence and nature of ties between the person and the environment around. 

Considering that the school is a formal place for the acquisition and development of 

knowledge, the classroom turns into the perfect micro system in which teachers and 

students practice their roles in the game of teaching and learning. It is, so, in the 

classroom environment that the teacher takes the big responsibility of interfering in 

the formation of the student, using for this the manipulation of learning variables 

through interpersonal relationships. In this sense, the objective of this study is to 

verify whether the stimulus to interpersonal relationships interferes in the learning of 

a motor task in adolescents, students of the first year of high school of a professional 

educational institution in Pelotas – RS. The study is defined as an experimental 

research, involving the manipulation of variables in the attempt to establish a relation 

of cause and effect (THOMAS and NELSON, 2007), having as main theoretical 

source the ecological theory of human development of Bronfenbrenner. 

 

Keywords: Interpersonal Relationships, Diade; Motor Learning. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1 Justificativa e relevância do estudo 
 
 O ensino da Educação Física escolar deve ter ênfase como meio de 

educação e saúde aos jovens, tendo seu papel diretamente relacionado á aquisição 

de hábitos saudáveis de vida através do movimento humano. 

 Para Pereira (1997), a Educação Física escolar deve embasar-se 

concretamente na exercitação motora, pois, o exercício físico é o elemento, a partir 

do qual se desenvolvem os processos educativos, atuando como mediador da ação 

educativa humana. 

 O ensino de habilidades motoras é um dos principais objetivos da Educação 

Física, tanto no ambiente escolar quanto no ambiente extra muros da escola. Para 

que haja aprendizagem de uma habilidade motora deve ocorrer, segundo Schmidt e 

Wrisberg (2001, p. 26), “mudanças em processos internos que determinam a 

capacidade de um indivíduo para produzir uma tarefa motora”. Mudanças que, 

quando observadas e comparadas refletem a performance do indivíduo, 

caracterizando a aprendizagem. 

 Segundo Schild (1999), na maioria das vezes, a capacidade que o sujeito tem 

de aprender determinada tarefa pode depender de dois fatores: a) de como ela é 

ensinada e b) da existência e natureza dos laços entre ela e o ambiente que a cerca. 

Considerando que a escola é um local formal para a aquisição e desenvolvimento de 

aprendizagens, a sala de aula se constitui um microssistema perfeito para o 

professor e os alunos exercitarem seus papéis no jogo de ensinar e aprender. É, 

pois, no ambiente de sala de aula que o professor assume a grande 

responsabilidade de interferir na formação de seu educando, utilizando para isso a 

manipulação das variáveis de aprendizagem através das relações interpessoais.  

 Verifica-se que a realidade escolar é um campo propício para este tipo de 

estudo, porque, a todo o momento existem trocas de aprendizado, e as aulas de 

Educação Física proporcionam diferentes possibilidades de trabalho individual ou 
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em grupos - pequenos e grandes, detectando, neste sentido, como ocorrem as 

relações interpessoais. 

 Ao se referir as relações interpessoais Bronfenbrenner (1996, p. 46) faz a 

seguinte definição: “sempre que uma pessoa em um ambiente presta atenção às 

atividades de outra pessoa, ou dela participa, existe uma relação”. A partir desta, o 

autor apresenta a unidade básica das relações interpessoais, denominada por ele de 

díade, que nada mais é que a relação entre duas pessoas durante a execução de 

uma tarefa seja com relação a prestar atenção na atividade da outra ou participar 

dela. 

 Em seu estudo Leite e Tassoni (2002) colocam que a qualidade das 

interações promovidas no interior dos grupos, principalmente, entre alunos, durante 

as aulas é o que poderá levar o aluno ao desenvolvimento pleno de suas 

capacidades, sejam elas cognitivas, afetivas ou motoras. A troca de papéis durante 

a realização das aulas também se faz importante no processo de aprendizagem, 

sendo verificada através de estudos realizados por Tagliari e Vieira (1996).  

 Autores (ALVES et al, 1999; VIEIRA e VIEIRA, 2001; SILVA e SCHNEIDER, 

2007) ressaltam a importância em estabelecer, na escola, um ambiente favorável 

para que o indivíduo tenha um desenvolvimento saudável e adequado, e com 

estímulo as relações interpessoais. É destacado também a importância da 

socialização constituída no contexto esportivo, sendo tais relações propulsoras do 

aprendizado e desenvolvimento.  

 Conforme Vygotsky (1989), todo aluno possui um potencial de 

desenvolvimento que só pode ser alcançado com a ajuda de uma pessoa mais 

experiente do eu ele. Isso significa que o processo de socialização vem a ser um 

facilitador do aprendizado. 

Sinoti (2003) ressalta que o processo ensino-aprendizagem deve ser facilitado 

pelo diálogo, companheirismo, trabalho em grupo e troca de experiências podendo 

causar prazer na realização das tarefas e, conseqüentemente, favorecer a 

aprendizagem.  

 De acordo com Tani et al. (2004), as pesquisas realizadas na área de 

aprendizagem motora, ainda tem se demonstrado um pouco distantes da realidade 

prática. Esse fato implica também que pouca atenção tenha sido destinada ao 

contexto social e às relações interpessoais estabelecidas durante o processo de 

aquisição de novas habilidades. 
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 É notável a necessidade de estimular a prática de atividades físicas entre os 

escolares de ensino médio, pois se percebe uma grande desmotivação por parte dos 

adolescentes mediante as aulas de Educação Física. Estudos de Nunes et al. (2006) 

demonstram que a resistência, evidenciada na não participação e/ou na 

desvalorização de ações, muitas vezes, têm origem na ação do professor, na forma 

de ensinar. Na maioria dos casos, os escolares desconhecem os benefícios da 

prática da atividade física para si e/ou são ensinados de forma "não prazerosa", 

fazendo com que o não gostar da atividade e a conseqüente desistência sejam cada 

vez mais freqüentes.  

 Neste sentido, Schild (1999) ressalta a importância do professor, enquanto 

mediador, estimular o desenvolvimento de díades (observação, ação conjunta) 

durante a prática de tarefas como importante fator motivacional. 

 Assim, pretende-se responder a seguinte questão norteadora do estudo: O 

estímulo às relações interpessoais em adolescentes interfere na aprendizagem de 

uma tarefa motora? 

 
1.2 Objetivos 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
 Verificar o efeito do estímulo às relações interpessoais na aprendizagem de 

uma tarefa motora em adolescentes. 

 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 

 - Verificar a aprendizagem de uma tarefa motora com estímulo às relações 

interpessoais; 

 - Verificar a aprendizagem de uma tarefa motora sem estimulo às relações 

interpessoais; 
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1.3 Definição operacional de termos  
 
- Desempenho: escores obtidos nos pré e pós-testes. 

- Aprendizagem: diferença dos escores entre pré e pós-testes. O produto 

encontrado refere-se à aprendizagem no nível da aquisição da tarefa motora. 

- Tarefa motora: salto em distância. 

- Relações interpessoais: interação entre sujeitos, de forma positiva, através da 

observação, da cooperação e do diálogo. 

 
1.4 Definição Conceitual de termos 
 
- Díade: “formada sempre que duas pessoas prestam atenção nas atividades uma 

da outra ou delas participam”. (BRONFENBRENNER, 1996 pag. 46) 

- Díade observacional: “quando um membro está prestando uma cuidadosa e 

continuada atenção a atividade do outro, que, por sua vez, pelo menos reconhece o 

interesse sendo demonstrado”. (BRONFENBRENNER, 1996 pag. 46) 

- Díade de ação conjunta: “aquela em que os dois participantes se percebem como 

fazendo alguma coisa juntos. Isso não significa que eles estão fazendo a mesma 

coisa. Pelo contrário, as atividades que cada um realiza tendem a ser um pouco 

diferentes, mas complementares – parte de um padrão integrado. 

(BRONFENBRENNER, 1996 pag. 47) 

- Díade primária: “aquela que continua a existir fenomenologicamente para ambos 

os participantes mesmo quando eles não estão juntos”. (BRONFENBRENNER, 1996 

pag. 47) 

- Feedback: “informação sensorial que indica algo sobre o estado real do movimento 

de uma pessoa”. (SCHMIDT e WRISBERG, 2001 pag. 270) 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
2.1. Aprendizagem Motora 
 
 O campo de estudos, denominado de aprendizagem motora, investiga 

processos e mecanismos envolvidos na aquisição de habilidades motoras e os 

fatores que a influenciam, ou seja, como o indivíduo se torna eficiente na execução 

de movimentos para alcançar uma meta desejada, com a prática e experiência. Tal 

campo de investigação tem mais de cem anos de tradição, sendo hoje um campo 

consolidado. 

 A aprendizagem motora mostrou fases peculiares ao longo do tempo, tendo 

no inicio dos anos 70 o “debate centralista-periferista” voltado à diferença a cerca do 

papel do feedback no controle de movimentos.  Na teoria periferalista (teoria do 

circuito fechado) proposta por Adams (1971), a informação sensorial durante a 

execução do movimento é crucial, vez que ela é comparada com uma referência de 

avaliação armazenada na memória, e caso haja aversão, essa informação é levada 

em conta na correção do movimento subseqüente. Em oposição, na teoria 

centralista (circuito aberto) proposta por Keele (1968), o “feedback” não 

desempenha papel importante, uma vez que o movimento é controlado por um 

programa motor , o qual age em nível central e, uma vez acionado, especifica a 

seqüência e o “ timing” do movimento, sem necessidade de informação sensorial. 

 Atualmente é consenso a compreensão de que há fatores tanto centrais como 

periféricos no controle de movimentos, interferindo em maior ou menor grau 

dependendo do tipo de movimento a ser realizado (TANI, 2004). 

 A partir do início da década de 1980, surge então o embate mais profundo 

que ficou conhecido como “controvérsia abordagem motora versus abordagem da 

ação” proposta por Meijer & Roth apud Tani et al (2004). O figura 1 destaca as 

principais diferenças entre elas. 
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Figura 1 – Principais diferenças entre abordagem motora e abordagem da ação. Adaptado 

de ABERNETHY & SPARROW apud TANI (2004). 

 

 
 

 Pesquisas em Aprendizagem Motora têm mostrado que estabelecimento de 

metas, organização da prática e “feedback” são variáveis que influenciam 

significativamente o processo de aquisição de habilidades motoras. A partir dos anos 

90 o foco das pesquisas nessa área passaram a ter maior validade ecológica, uma 

vez que saíram dos laboratórios e atividades fechadas e passaram a ser realizadas 

em ambientes reais o mais próximo da realidade vivenciada pelos sujeitos 

pesquisados. 

 Estudos recentes também têm questionado a superioridade da prática variada 

sobre a prática constante e tem sido demonstrado que, ao contrário do 

tradicionalmente concebido, freqüências menores de conhecimento de resultados 

são mais eficazes que as maiores (CHIVIACOWSKY & TANI, 1993). Esses 

resultados apresentam indicativos e sugestões para a atuação dos profissionais que 

devem levar em consideração a história motora de cada um dos indivíduos para 

impulsionar corretamente seus futuros aprendizados. 

 O ensino de habilidades motoras é um dos principais objetivos da Educação 

Física, tanto no ambiente escolar quanto no não escolar. Para que haja 

aprendizagem de uma habilidade motora devem ocorrer, segundo Schmidt e 

Wrisberg (2001), mudanças em processos internos que determinam a capacidade 
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de um indivíduo para produzir uma tarefa motora. Mudanças estas que acabam 

refletindo o nível de performance do indivíduo, pois quando observadas (no inicio e 

imediatamente após o final do processo) e comparadas caracterizam a 

aprendizagem do sujeito. 

 

 

2.2 Estrutura do processamento de informação 
 

 Para entender o comportamento do aluno durante o processo de 

aprendizagem é imprescindível o conhecimento de como se dá o processamento de 

informações que antecede a execução das habilidades motoras. 

  O processamento de informação se inicia a partir de um estímulo. Estímulo 

este que passa a ser processado em vários estágios e finalmente desencadeia uma 

resposta produzida, o que chamamos de resultado. Esse processo pode ser melhor 

visualizado a partir da figura 2.  

 

 
Figura 2: Modelo de processamento de informação expandido, enfatizando os três estágios. 

(SCHIMIDT e WRISBERG, 2001) 

 

 No primeiro estágio, o de identificação do estímulo, o indivíduo analisa o 

conteúdo da informação recebida (advindos de diversas fontes, como por exemplo, 

audição, visão, toque, cinestesia, cheiro, entre outros). Ao completar este estágio de 

processamento, a informação que permanece é repassada ao segundo estágio, o de 

seleção da resposta onde o individuo decide a ação a ser executada. Logo em 

seguida o resultado é repassado para o terceiro e último estágio, o de programação 

Estímulo 
 

Ser humano Resposta 

Programação da 
resposta (Ação) 

Seleção da 
resposta 
(Decisão) 

Identificação do 
estímulo 

(Percepção) 



 

 

25 

da resposta, onde serão recrutados os músculos necessários para que a resposta 

motora seja produzida. 

 Durante o processo de aprendizagem motora esses estímulos ocorrem a todo 

instante, e o indivíduo processa informações constantemente. Em um estudo 

realizado por Williams e Davids (1998) verificou-se que os alunos que possuem 

maior repertório de experiência motoras tendem a extrair informações que 

contribuam para uma resposta rápida e precisa, independente da situação proposta 

no experimento. Já alunos com menos experiência tendem a fixar a atenção, por 

mais tempo, em aspectos “óbvios” da informação ambiental, como por exemplo, nos 

pés do adversário que está com a bola, independente da situação. 

 Ao discutir o processamento de informações não se pode deixar de falar em 

atenção. Para Schild (1987) a atenção está relacionada à idéia de que a criança tem 

uma capacidade limitada de processar informação, desta forma antecedendo a 

percepção, caracterizada pela capacidade da criança em selecionar somente 

informações significativas, das oriundas de uma variedade de sinais. 

 Magill (2000) vai um pouco além e trás o conceito de foco de atenção, pois 

em determinadas situações é necessário a focalização da atenção de modo a 

organizar os recursos disponíveis e dirigi-los a determinadas fontes de informação. 

Segundo o autor pode-se prestar atenção ou pensar conscientemente, somente em 

uma coisa de cada vez, não estando a atenção limitada a uma percepção 

consciente. 

 A atenção, de acordo com Schmidt e Wrisberg (2001), é a focalização e a 

limitação dos recursos de processamento de informação, além de ser limitada, 

parece também ser seriada por natureza, pois normalmente focaliza-se primeiro uma 

coisa para posteriormente focalizar outra. Durante o processo de aprendizagem se 

uma primeira tarefa é mais complexa à atenção destinada a uma segunda tarefa é 

reduzida. 

 Segundo Schild (1987), o aluno, quando considerado como centro do 

processo de processamento de informação, é analisado quanto a sua capacidade 

para processar informações e aprender, assim como quanto a sua eficiência na 

retenção e recuperação de informações, o que lhe dá condições de enfrentar 

situações que visem a melhor execução dos movimentos, se aproximando do 

padrão ideal de movimento. 
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 Sabendo da amplitude de variáveis que fazem parte da estrutura do 

processamento de informações, neste estudo levar-se-á em consideração a 

memória e a inteligência como processos cognitivos que a constituem. 

 A memória segundo Silva apud Alves (2010) pode ser entendida como a 

capacidade do indivíduo armazenar, conservar e recuperar informações 

provenientes de uma experiência anterior, sendo a memória o mecanismo de 

armazenamento das ações dentre as quais o aluno seleciona e executa a mais 

adequada de acordo com gesto motor a ser realizado. 

 Schmidt e Wrisberg (2001) conceituam memória como a capacidade do 

individuo de reter e utilizar a informação de várias maneiras por vários períodos de 

tempo, sendo a mesma composta por três fases distintas que são arquivadas de 

acordo com seu nível de ativação: 1) armazenamento sensorial de curto prazo 

(ASCP); 2) memória de curto prazo (MCP); e 3) memória de longo prazo (MLP).  

 

  

 
Figura 3: Componentes da memória humana (SCHIMIDT e WRISBERG, 2001). 

 

 De acordo com Schmidt e Wrisberg (2001) no ASCP os estímulos (visual, 

auditivo, tátil, etc.) são recebidos e mantidos brevemente, acredita-se possuir 

capacidade limitada. Na MCP o indivíduo recupera e lembra as informações, 

transferindo para a MLP, acredita-se ser limitada em capacidade e breve em 

duração. Já a MLP o indivíduo retém a informação e a experiência, é considerada 

ampla em capacidade e ilimitada em duração.  
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 A memória é um componente essencial para o processamento de informação, 

estando relacionada diretamente a fatores emocionais. De acordo com Schild (1987) 

quanto mais significativa (carregada de emoção) for a informação, com maior 

intensidade será registrada e buscada na memória, fenômeno este denominado 

traço de memória. 

 No que concerne o conceito de inteligência Gardner (1984), conforme figura 4 

abaixo, considera a inteligência humana não como um processo único, mas como 

um conjunto de competências intelectuais a partir de sistemas simbólicos 

desenvolvidas pela cultura humana, que de acordo com Xavier (1998) essa 

concepção simbólico-cultural em suas múltiplas dimensões está relacionada aos 

sistemas simbólicos construídos ao longo do processo cultural, compreendendo 

vários sistemas, dentre eles o lógico-matemático, o lingüístico, o musical, o corporal 

cinestésico, o espacial, o intra-pessoal e o inter-pessoal. 

 

 
Figura 4: Componentes da Teoria das inteligências múltiplas de Gardner adaptado por 

Xavier(1998). 

 

 As potencialidades humanas são tratadas na teoria das inteligências 

múltiplas, sendo concebida como uma explicação da cognição humana. Gardner 

(1984) define inteligência como a capacidade de resolver problemas ou de elaborar 
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produtos que sejam valorizados em um ou mais ambientes comunitários. Assim 

todas as capacidades da criança para desenvolver-se estão relacionadas ao 

conjunto de vivências, relações estabelecidas e capacidades de transpor essas 

experiências durante todo o percurso de sua vida. 

 Neste sentido, Xavier (1998) coloca que os professores de Educação Física e 

os treinadores tentam intensificar e aperfeiçoar o uso e o controle inteligente do 

corpo do aluno no desempenho de movimentos altamente sutis e técnicos, podendo 

estes movimentos serem utilizados ao longo de toda a vida do indivíduo. 

 

2.3 Contribuições da Psicologia na compreensão dos aprendizados a partir das 
Relações  
 

 Trabalhos de Vygotsky (1992, 1998) tem dado suporte a um grande número 

de estudos voltados a atividades desenvolvidas de forma não individual. Segundo 

ele a constituição dos sujeitos, assim como seu aprendizado e seus processos de 

pensamento (intrapsicológicos), ocorrem mediados pela relação com outras pessoas 

(processos interpsicológicos). Deste modo, as atividades realizadas em grupos, de 

forma conjunta, oferecem vantagens que não estão disponíveis em ambientes de 

aprendizagem individualizada. 

 Durante a realização de uma tarefa onde ocorra a interação de membros mais 

experientes com membros menos experientes de uma dada cultura, de acordo com 

Álvares e Del Rio (1996) quem aprende toma emprestado tais modelos de seus 

interlocutores mais capacitados, podendo assim chegar a ultrapassar seus próprios 

limites. Este fato se dá devido ao processo de internalização que pode ser entendido 

como: 

 
 "(...) a reconstrução interna de uma operação 
externa, onde uma série de transformações se 
processa: a) uma operação que inicialmente representa 
uma atividade externa é reconstruída e começa a 
ocorrer internamente. b) um processo interpessoal é 
transformado num processo intrapessoal. c) a 
transformação de um processo interpessoal num 
processo intrapessoal é o resultado de uma longa série 
de eventos ocorridos ao longo do desenvolvimento." 
(VYGOTSKY,1996) 
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 Tal processo se caracteriza como uma aquisição social onde, partindo do 

socialmente dado, se processa opções que são feitas de acordo com vivências e 

possibilidades de trocas e interações. É por meio do processo de internalização que 

os sujeitos começam a desempenhar suas atividades sob orientação e guia de 

outros e, progressivamente, aprendem a resolvê-las de forma independente. 

 No que concerne a relação desenvolvimento aprendizagem, importantes 

contribuições também são dadas por Vygotsky (1998), que trás a tona discussão 

referente a “Zona de Desenvolvimento Proximal” (ZDP). Para um melhor 

entendimento desta relação torna-se imprescindível determinar, pelo menos, dois 

níveis de desenvolvimento: 

 O Nível de Desenvolvimento Real está relacionado ao que a criança já 

consegue fazer por si só, ou seja, aquelas funções que já amadureceram ou os 

produtos finais do desenvolvimento. Vygotsky (1996) define como “o nível de 

desenvolvimento das funções mentais da criança que se estabeleceram como 

resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados”. 

 O Nível de Desenvolvimento Potencial é definido por Vygotsky (1996) como 

“aquele determinado através da solução de problemas sob a orientação de um 

adulto ou em colaboração com colegas mais experientes”. 

 A ZDP define as funções ainda não amadurecidas, mas que se encontram em 

processo de maturação, funções que amadurecerão, sendo definida por Vygotsky 

(1996) como “a distância entre o nível de desenvolvimento real que se costuma 

determinar através de soluções independentes de problemas e o nível de 

desenvolvimento potencial”. 

 Embora a teorização de Vygotsky tenha abordado o desenvolvimento infantil, 

Damiani (no prelo) acredita que o conceito de ZDP se aplica a seres humanos em 

qualquer faixa etária, sendo tais teorias muito utilizadas na área da educação. 

 Estudos realizados por Coll Salvador (1994) não deixam dúvida sobre a 

importância da relação com os outros para o alcance dos objetivos educacionais 

(tanto sócio-afetivos quanto instrumentais e de conteúdo), vindo a constatar que a 

realização de atividades organizadas em grupo, onde prevalece o intercâmbio de 

informações e o confronto de ponto de vista divergente, emanam efeitos favoráveis 

na aprendizagem quando comparadas a formas organizacionais competitivas e 

individualistas. 
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 Na área da Educação a denominação utilizada para trabalho em grupo tem 

sido “trabalho colaborativo”.  Damiani (2008) fala da importância da discussão desse 

tipo de trabalho nos curso tanto de formação inicial quanto de formação continuada, 

uma vez que possibilita o resgate de valores como o compartilhamento e a 

solidariedade que de certa forma tem sido perdido ao longo do caminho trilhado por 

nossa sociedade extremamente competitiva e individualista. 

 A autora destaca a importância desse tipo de trabalho entre os alunos 

enfatizando ganhos em termos de socialização, controle de impulsos agressivos, 

adaptação as normas, superação do egocentrismo, além de aquisição de aptidões e 

habilidades, dentre elas melhoras no rendimento escolar. 

 Na área da Educação Física, Carvalho (2006) a partir de uma proposta 

colaborativa para o desenvolvimento de atividades de iniciação esportiva 

proporcionou aulas mais efetivas em termos de inclusão, participação, 

aprendizagem e satisfação por parte dos alunos. 

 Os professores de Educação Física podem utilizar tais conceitos, atuando 

como mediador, de modo a impulsionar o ensino das habilidades motoras, uma vez 

que o conhecimento do nível de desenvolvimento em que o aluno se encontra facilita 

a organização do processo de potencialização da aprendizagem, estimulando a 

internalização. 

 

 
2.4 Paradigma Ecológico: o estudo do desenvolvimento no contexto sob a 
perspectiva de Bronfenbrenner. 
 

 A perspectiva ecológica proposta por Bronfenbrenner para o estudo do 

desenvolvimento humano no contexto defende que para se avançar na 

compreensão científica dos processos básicos intrapsíquicos e interpessoais do 

desenvolvimento humano, é necessário que estes processos sejam investigados nos 

ambientes reais nos quais os seres humanos vivem. O que requer um modelo 

teórico que permita a descrição e análise sistemática destes ambientes, das suas 

interconexões e dos processos através dos quais estas estruturas e vínculos podem 

afetar o curso do desenvolvimento, tanto direta como indiretamente. 

 Nesse sentido, a partir de uma orientação ecológica, nasce a preocupação 

com o entendimento sistemático dos processos e resultados do desenvolvimento 
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como uma função conjunta da pessoa e do ambiente (Bronfenbrenner, 1987, 1992). 

Levando em consideração as dinâmicas que se estabelecem entre a pessoa e o seu 

contexto e as transformações que delas decorrem. 

 De acordo Bronfenbrenner (1992, p. 180) a Ecologia do Desenvolvimento 

Humano, refere-se: 
Ao estudo científico da acomodação progressiva e mútua, durante 
todo o curso de vida, entre um ativo ser humano em crescimento e 
as propriedades em mudança dos ambientes imediatos nos quais 
a pessoa em desenvolvimento vive; como este processo é afetado 
pelas relações entre estes ambientes e pelos contextos mais 
amplos nos quais os ambientes estão embutidos. 

 

 Assim, a pessoa em desenvolvimento é vista como uma entidade dinâmica 

em crescimento, que interage com o seu meio, reestruturando-o, ao mesmo tempo 

que por ele é influenciada. Essa interação da pessoa com o ambiente, por requerer 

um processo de acomodação mútua, é considerada como um processo bidirecional, 

caracterizado pela sua reciprocidade (Bronfenbrenner, 1987). 

 É importante esclarecer que o ambiente ecológico, como um essencial 

processo para o desenvolvimento, não se restringe à situação imediata que afeta 

diretamente a pessoa em desenvolvimento, os objetos aos quais responde ou as 

pessoas sobre as quais atua. Inclui, também, as interconexões entre estes 

ambientes e as influências externas que emanam dos contextos mais amplos, sendo 

concebido como uma disposição seriada de estruturas concêntricas, em que cada 

uma está contida na seguinte. 

 Nesta perspectiva, para atestar que o desenvolvimento ocorreu é necessário 

estabelecer que uma mudança produzida na concepção e/ou atividades da pessoa 

ocorre nos diferentes ambientes e momentos. A esta demonstração Bronfenbrenner 

(1987) chama de “validade de desenvolvimento”, pois implica numa mudança que 

não é momentânea nem específica de uma situação, mas que apresenta 

permanência através do tempo e espaço. 

 
No entanto, como os processos que produzem os resultados 
desenvolvimentistas não são instantâneos, acontecendo através 
do tempo e podendo mudar ao longo deste, o desenvolvimento, 
numa concepção ecológica, deve ser entendido como “o conjunto 
de processos através dos quais as propriedades da pessoa e do 
ambiente interatuam para produzir estabilidade e mudança nas 
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características da pessoa ao longo da vida” (Bronfenbrenner, 
1992, p. 191). 

 

 

2.4.1 Parâmetros do Contexto 

 

 Segundo Bronfenbrenner (1987), o ambiente ecológico não se distingue por 

suas variáveis lineares, devendo ser compreendido em termos de sistemas, ou seja, 

como um conjunto de estruturas seriadas, concêntricas, em que cada uma cabe 

dentro da seguinte, representando uma hierarquia de sistemas com quatro níveis 

interdependentes, denominados, sucessivamente, de microssistema, mesossistema, 

exossistema e macrossistema, representado na figura 5. 

 

 

Figura 5 – Representação dos sistemas ecológicos adaptado de Alves (2010). 

 

 O microssistema, na sua concepção original, foi representado como um 

padrão de atividades, papéis e relações interpessoais que a pessoa em 

desenvolvimento experimenta, com características físicas e materiais particulares. 

Porém, para ressaltar a importância das características relevantes das outras 

pessoas presentes e participantes no ambiente imediato, o microssistema passou a 
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ser definido, como “um padrão de atividades, papéis e relações interpessoais 

experienciadas pela pessoa em desenvolvimento em uma dada situação face a face 

com características físicas e materiais particulares e contendo pessoas com 

características de temperamento, personalidade e sistemas de crenças distintas” 

(Bronfenbrenner, 1992). 

 O mesossistema, segundo nível da estrutura sistêmica de Bronfenbrenner, se 

forma quando a pessoa em desenvolvimento entra em um novo ambiente, 

compreendendo as ligações com os processos que acontecem entre dois ou mais 

ambientes contendo a pessoa em desenvolvimento (Bronfenbrenner, 1987, 1992). 

Como tal, pode assumir várias formas adicionais que vão além do vínculo primário 

estabelecido pelo ingresso da pessoa em desenvolvimento em um novo ambiente, 

tais como: outras pessoas que participam ativamente em dois ambientes, vínculos 

intermediários em uma rede social, comunicações formais e informais entre os 

ambientes, grau e natureza do conhecimento entre os ambientes e atitudes de um 

ambiente em relação a outro. 

 O exossistema, representando o terceiro nível dos contextos 

desenvolvimentistas, é definido por Bronfenbrenner (1987, 1992) como as ligações e 

os processos entre um ou mais ambientes, desde que neles esteja incluído algum 

ambiente onde a pessoa em desenvolvimento não participa ativamente. Mas, para 

caracterizar um exossistema, é preciso que os processos que ocorrem nestes 

contextos externos possam influenciar ou ser influenciados pelos eventos que 

acontecem no ambiente imediato que contenha a pessoa em desenvolvimento, isto 

é, no microssistema. 

 E finalmente, o macrossistema, como o mais abrangente de todos os 

sistemas, referindo-se à coerência que se observa, dentro de uma determinada 

cultura e subcultura, na forma e conteúdo dos contextos de ordem inferior que o 

integram, ou seja, do micro, meso e exossistema, assim como qualquer sistema de 

crenças ou ideologias que sustente esta coerência (Bronfenbrenner, 1987).  

 Bronfenbrenner (1992, p. 228), define o macrossistema como: 

 
Todo um padrão externo de microssistemas, mesossistemas e 
exossistemas característicos de uma determinada cultura, 
subcultura ou outro contexto social mais extenso, com particular 
referência, desenvolvimentalmente instigativa, para os sistemas 
de crenças, recursos, riscos, estilos de vida, estruturas, 
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oportunidades, opções de vida e padrões de intercâmbio social 
que estão incluídos em cada um desses sistemas. O 
macrossistema pode ser pensado como uma arquitetura societal 
de uma cultura particular, subcultura ou outro contexto social 
maior. 

 

 Os parâmetros do contexto, representando a estrutura sistêmica de 

Bronfenbrenner para o estudo do desenvolvimento humano, possuem elementos, 

forças e operações transacionais através dos quais o processo de desenvolvimento 

pode ser visto de uma forma dinâmica, evidenciando a indissociabilidade entre as 

propriedades da pessoa e do contexto. 

 Num contexto de uma aula de Educação Física (microssistema) pode-se 

evidenciar esta situação, pois independente da tarefa que será ensinada para o 

aluno, vários fatores, como por exemplo, as atividades que o mesmo realiza com 

seus amigos na rua, no clube, na praia, entre outros ambientes, poderão interferir 

em seu aprendizado no ambiente escolar. 

 

2.4.2 Sala de aula como um microssistema e seus elementos  
 

“Considerando a escola um local formal para a 
aquisição e desenvolvimento de aprendizagens, a 
sala de aula se constitui um microssistema perfeito 
para o professor e os alunos exercitarem seus 
papéis no jogo de ensinar e aprender”. (SCHILD, 
1999, p. 8) 
 

 Ao considerar a sala de aula um microssistema temos as atividades molares, 

as estruturas interpessoais e os papéis sociais assumidos pelos participantes deste 

contexto como os elementos ou componentes do ambiente que constituem o 

microssistema e que, segundo Krebs (1995a, 1995b), representam o primeiro 

conjunto de pressupostos que dão suporte à estrutura sistêmica proposta por 

Bronfenbrenner. 

 As atividades molares são para Bronfenbrenner (1987, p.63) como “uma 

conduta progressiva que possui um momento próprio e que tem um significado ou 

uma intenção para os que participam do contexto”. Assim representando a principal 

e mais imediata manifestação do desenvolvimento do indivíduo e das forças do 

ambiente que provocam e influenciam o desenvolvimento. Tal como se manifestam 

no sujeito, são indicadores do grau e natureza do desenvolvimento psicológico e o 
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principal veículo para a influência direta do ambiente sobre a pessoa em 

desenvolvimento. 

 Embora entendidas como diferentes formas de comportamento, as atividades 

molares não podem ser generalizadas a partir de todas as formas de conduta, pois 

nem todas as condutas têm a mesma significância como manifestações do 

desenvolvimento ou como fatores que o influenciem. Devem, portanto, ser um 

processo contínuo, persistente no tempo e resistente à interrupção. Tal momento, 

segundo o autor, é conseguido pela existência de uma intenção que, uma vez 

consciente, conduzirá à perseverança. Neste sentido, a objetividade do professor 

com o desenvolvimento dos conteúdos das aulas de Educação Física poderia ser 

caracterizada como atividades molares, assim levando os alunos aos mais diversos 

aprendizados. 
 Muitas vezes, mesmo que a criança possa realizar sozinha as atividades 

molares, algumas requerem, necessariamente, a interação com outras pessoas, 

aumentando, conseqüentemente, o seu nível de complexidade pela introdução de 

um outro elemento do microssistema: as relações com os outros. 

 Para Bronfenbrenner (1987), uma relação entre duas pessoas é estabelecida 

sempre que uma delas, em um dado ambiente, presta atenção às atividades de 

outra, ou participa com ela destas atividades. Como contexto do desenvolvimento 

humano, a existência de uma relação bidirecional é a condição mínima para a 

ocorrência de uma díade (sistema de duas pessoas), considerada, pelo autor, como 

a estrutura interpessoal mais simples e que constitui um contexto crítico de 

desenvolvimento, tornando possível a formação de estruturas interpessoais maiores, 

tais como tríades, tétrades e assim por diante. 

 De acordo com o tipo de relação estabelecida, ou seja, do potencial que tenha 

para aumentar o desenvolvimento psicológico, as díades assumem três formas 

funcionais diferentes. A díade observacional é aquela que necessita um menor 

número de requisitos para ser estabelecida, cumprindo a condição mínima 

necessária para a aprendizagem por observação. Porém, para que possa ocorrer, é 

necessário que um dos seus membros preste atenção, de uma maneira estreita e 

duradoura, à atividade do outro, que, por sua vez, reconhece o interesse que lhe é 

demonstrado, emitindo algum tipo de resposta ao seu observador. 
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 A partir de uma díade observacional, é possível estabelecer-se uma forma 

mais ativa de inter-relação, chamada díade de atividade conjunta. Esta acontece 

sempre que dois participantes percebem a si próprios fazendo algo juntos, mesmo 

que estejam fazendo coisas diferentes, mas que se complementam. Uma díade de 

atividade conjunta apresenta condições especialmente favoráveis tanto para a 

aprendizagem durante a realização da atividade, como também para o aumento da 

motivação para realizar e melhorar a atividade quando os participantes já não estão 

juntos, facilitando a formação de um terceiro tipo de relação interpessoal, a díade 

primária. 

 Uma díade primária é aquela que continua existindo fenomenologicamente 

para ambos os participantes mesmo quando eles já não estão juntos. É o tipo mais 

duradouro de relação interpessoal e exerce uma força poderosa sobre a motivação 

para a aprendizagem e orientação do desenvolvimento, tanto na presença quanto na 

ausência da outra pessoa. É, portanto, mais provável que a criança adquira as 

habilidades, conhecimentos e valores que sejam transmitidos por alguém com quem 

ela tenha estabelecido uma díade primária do que com alguém que só exista para 

esta criança quando ambos estão presentes no mesmo ambiente. 

 Apesar de cada uma das três formas de relações interpessoais, terem 

características distintas, não se excluem mutuamente, podendo ocorrer 

simultaneamente ou em separado numa mesma atividade molar. O impacto de uma 

díade para o desenvolvimento de um indivíduo depende de três características, 

visíveis num grau mais notório na díade de atividade conjunta: a reciprocidade, o 

equilíbrio de poderes e a relação afetiva. 

 Bronfenbrenner (1987) relaciona a reciprocidade com a maneira como os 

participantes das díades interagem entre si, sendo necessário que um dos membros 

da interação coordene as suas atividades com as do outro.  A necessidade desta 

coordenação não só promove a aquisição de habilidades interativas, como também 

estimula a evolução de um conceito de interdependência, considerado como um 

importante passo para o desenvolvimento cognitivo. 

 Porém, mesmo que os processos diádicos sejam recíprocos, é possível que 

um dos participantes tenha mais influência do que o outro.  Assim, para que a díade 

se estabeleça numa situação ótima de aprendizagem e desenvolvimento é 

necessário existir um equilíbrio de poderes, ou seja, uma alternância do poder entre 
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os elementos da interação. Nesta instância, a interação diádica oferece à criança a 

oportunidade de conceitualizar e enfrentar diferentes relações de poder, ao mesmo 

tempo que permite a transferência gradual de poderes em favor da pessoa em 

desenvolvimento. 

 Por outro lado, quando os indivíduos envolvem-se numa relação diádica é 

bastante provável que desenvolvam sentimentos mais fortes entre eles, podendo 

estes ser positivos, negativos, assimétricos ou ambivalentes. Estas relações afetivas 

podem tornar-se mais pronunciadas à medida que prossegue a interação e tendem 

a aumentar o ritmo e a probabilidade de ocorrência dos processos de 

desenvolvimento, além de facilitar a formação das poderosas díades primárias. 

 Neste sentido, Pinho et al (2009) investigaram sobre as relações 

interpessoais desenvolvidas no Núcleo de Atividades para a Terceira Idade da 

ESEF-UFPel e sua interferência no cotidiano desses idosos, desta forma 

constataram que as relações interpessoais se intensificaram de forma convergente, 

confirmando a hipótese de que as díades de ação conjunta podem se transformar 

em díades primárias. 

 Além das atividades e das relações interpessoais, o curso do 

desenvolvimento pode ser afetado pela inclusão de pessoas em distintos papéis no 

mesmo ambiente, influenciando de maneira significativa os tipos de atividades e as 

relações que nelas se estabelecem. Os papéis sociais assumidos pelos participantes 

do contexto referem-se ao terceiro componente do microssistema mencionado por 

Bronfenbrenner (1987). 

 Para definir o papel social como contexto ecológico do desenvolvimento 

humano, Bronfenbrenner defende que a reciprocidade é fundamental. Para ele, um 

papel deve ser percebido como “um conjunto de atividades e relações que se 

esperam da pessoa que ocupa uma determinada posição na sociedade e as que se 

esperam dos demais, em relação àquela” (Bronfenbrenner, 1987, p.107). 

 As expectativas de papéis associadas a cada posição na sociedade referem-

se a como deverá atuar a pessoa que ocupa uma determinada posição e os demais 

com respeito a ela. Estas expectativas podem, então, influenciar o modo como uma 

pessoa se comporta em uma dada situação, as atividades nas quais ela participa e 

as relações que se estabelecem entre essa pessoa e os outros que estão presentes 

no ambiente. 
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Embora caracterizados separadamente, as atividades molares, as estruturas 

interpessoais e os papéis sociais existem de forma integrada e interdependente, 

representando o contexto social que caracteriza um microssistema. No caso deste 

estudo, o microssistema aula de Educação Física. 
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3. METODOLOGIA 
 
3.1 Caracterização do estudo 
 
 O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa experimental, 

envolvendo a manipulação de variáveis na tentativa de estabelecer uma relação de 

causa e efeito (THOMAS et al, 2007), tendo como base referencial a teoria 

Ecológica do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner. 

 
 
3.2 Amostra 
 
 A escolha da amostra foi realizada de forma intencional, uma vez que optou 

por alunos regularmente matriculados no 1º ano do Ensino Médio de uma Instituição 

de educação profissional da cidade de Pelotas-RS. Pois os mesmos ingressaram na 

instituição por meio de processo seletivo, dessa forma ficaram diminuídas as 

possibilidades de selecionar alunos que já tivessem estabelecidas relações 

interpessoais intensificadas, no período anterior à aplicação do estudo.  

 A amostra foi composta por setenta e dois alunos (n=72), com faixa etária 

entre 14 e 17 anos (média 15,17 DP 0,71) sendo constituída de trinta e seis do sexo 

masculino (média 15,33 DP 0,79) e trinta e seis do sexo feminino (média 15 DP 

0,58). Todos os participantes foram autorizados a participarem da pesquisa por seus 

representantes legais, mediante assinatura do termo de consentimento livre e 

esclarecido, aprovado pelo Comitê de Ética da ESEF/UFPel sob número de 

protocolo 113/2010.  
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3.3 Delineamento Experimental 
 

Grupos Pré-teste 
(Salto em distância) Tratamento Pós-teste 

(Salto em distância) 

G 1 X 
Com estímulo 
às relações 

interpessoais 
X 

G 2 X 
Sem estimulo 
às relações 

interpessoais 
X 

 

 
3.4 Instrumentos 
 
 Serão utilizados como instrumentos para coleta e análise dos dados: 

 - Entrevista semi-estruturada para caracterização da amostra; 

 - Matriz de Análise do Salto em Distância (MASD), adaptada de Schild (1999); 

 - Filmagens dos movimentos para posteriores análises; 

 
3.5 Procedimentos 
 
 A amostra foi dividida aleatoriamente em 2 grupos experimentais: G1, com 

estímulo às relações interpessoais e G2, sem estímulo as relações interpessoais. 

 Durante as aulas, o G1 foi estimulado a estabelecer relações interpessoais, 

através das díades de observação, díades de ação conjunta, auxílio e feedback 

mútuo, enquanto o G2 não foi estimulado a este tipo de relação, realizando as 

tarefas, individualmente a partir do feedback dado somente pelo professor.  

 O pré-teste foi realizado no primeiro encontro com cada grupo. 

 Inicialmente foi mostrado um vídeo de um atleta realizando o salto em 

distância grupado. Logo após cada sujeito realizou três saltos, conforme o modelo 

apresentado, que foram filmados para posterior análise. 

 Como tratamento da variável independente, ambos os grupos foram 

submetidos a cinco aulas sobre a tarefa motora em questão. Vinte e quatro horas 
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após a finalização das sessões os alunos foram submetidos ao pós-teste através 

dos mesmos procedimentos utilizados no pré-teste.  

 Os testes foram analisados por dois professores com experiência na 

observação e análise dos saltos em atletismo, onde a performance de cada sujeito 

foi expressa a partir da matriz de análise MASD de modo a comparar os escores, 

inicial e final, de cada indivíduo. 

  

3.6 Planejamento e Aplicação das Aulas 
  
 O conteúdo desenvolvido durante as cinco aulas foi o salto em distância a 

partir da seguinte progressão pedagógica: identificação do pé de impulsão e 

confecção de marcas; fase de impulsão na tábua; fase aérea; fase de aterrissagem 

na caixa de areia; e competição com a inserção das regras básicas da modalidade 

em questão. 

 A metodologia empregada nos dois grupos foi a mesma, baseada no método 

misto de ensino, sempre com o cuidado de proporcionar a mesma quantidade de 

saltos para cada aluno durante as aulas. 

 O procedimento de pré-teste e pós-teste, adotado neste estudo, possibilita 

observar a existência ou não de variações nas pontuações obtidas pelos alunos na 

aprendizagem do salto nos dois grupos e decorrentes da influencia do estímulo às 

relações interpessoais utilizada pelo professor em cada grupo. 

 

3.7 Análises dos dados 
 
 Para a análise dos dados foi adotada estatística descritiva e análise de 

variância através do Teste de Wilcoxon pareado para identificação de diferenças 

dentro de cada grupo e Teste de Wilcoxon não-pareado para identificação de 

diferenças entre os grupos analisados. Tais análises foram realizadas através do 

software SPSS 17.0. 
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3.8 Cronograma 
 
Esta pesquisa seguirá o seguinte cronograma. 
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ATIVIDADE 

Revisão de 
literatura   

   
                   

Elaboração do 
projeto   

   
                   

Elaboração do 
instrumento de 

pesquisa 
  

   
                   

Defesa do projeto 
de pesquisa   

   
                   

Comitê de ética   
   

                   

Coleta de dados   
   

                   

Análise dos dados   
   

                   

Redação de artigo   
   

                   

Entrega do Volume   
   

                   

Defesa da 
Dissertação   
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O problema gerador deste estudo surgiu durante o processo de seleção para 

o mestrado e, posteriormente, a partir dos encontros com o orientador, buscou-se 

uma maior aproximação com o tema a ser desenvolvido. Optou-se pela tarefa 

motora salto em distância pela aproximação da mestranda com o atletismo, por toda 

sua vivência neste esporte. 

O objetivo do estudo foi verificar o efeito do estímulo às relações 

interpessoais, mediado pelo professor, através do prestar atenção nos movimentos 

dos colegas, e da discussão na busca de soluções para a aprendizagem de uma 

tarefa motora.  

A instituição de ensino selecionada para o desenvolvimento da pesquisa se 

deu de forma intencional, optando-se por um local que apresentasse condições 

adequadas para o ensino do salto em distância. 

A tarefa, salto em distância, foi escolhida como forma não interferir na rotina 

da instituição, pois a mesma faz parte do conteúdo programático, a ser trabalhado 

pelo professor de Educação Física no semestre em que o estudo foi realizado.  

Para tratamento da variável independente foi utilizado o mesmo número de 

aulas destinado ao ensino do salto em distância, na escola, como forma minimizar 

as possibilidades de interferência em sua rotina e garantir uma maior validade 

ecológica ao estudo. 

A escolha da amostra também foi realizada de forma intencional, uma vez que 

se optou por alunos regularmente matriculados no 1º ano do Ensino Médio. Tais 

alunos ingressam nesta instituição por meio de processo seletivo ficando, desta 

forma, diminuída as possibilidades de selecionar alunos que já tivessem 

estabelecido relações interpessoais intensificadas, no período anterior à aplicação 

do estudo. 
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Com o processo de escolha da Instituição e da amostra definidos partiu-se 

para o processo de apresentação da proposta junto à instituição de Ensino. O 

primeiro contato foi realizado através do coordenador da Educação Física que, 

durante uma das reuniões pedagógicas, onde a pesquisadora se fez presente, 

repassou aos demais professores a proposta do estudo e de onde já saíram as 

turmas a serem pesquisadas. 

No primeiro momento de contato com as turmas foi realizada a apresentação 

da proposta de estudo e entregue aos sujeitos o termo de consentimento livre e 

esclarecido para ser devolvido, devidamente assinado pelos seus responsáveis 

legais, por se tratarem de menores de 18 anos. 

Durante o estudo os sujeitos responderam uma entrevista semi-estruturada, 

realizaram um pré-teste (ambos de forma individual), se submeteram ao tratamento 

da variável independente (de acordo com o grupo – com estímulo / sem estímulo) e 

realizaram um pós-teste (de forma individual). 

O pós-teste foi realizado 24 horas após a realização da última aula. Neste 

mesmo encontro foi realizada uma discussão com cada um dos grupos de modo a 

identificar a percepção dos mesmos a respeito do tipo de estímulo dado pela 

pesquisadora no decorrer das aulas. 

O período de apresentação da proposta para o coordenador de Educação 

Física, visitas a Instituição de Ensino e coleta de dados se deu entre os meses de 

fevereiro e abril de 2010. 

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética da Escola Superior de Educação 

Física da Universidade Federal de Pelotas, sob número de protocolo 113/2010.
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Artigo Original 

EFEITO DO ESTÍMULO ÀS RELAÇÕES INTERPESSOAIS NA APRENDIZAGEM 

DE UMA TAREFA MOTORA 

Ms. Leontine Lima dos Santos 2 

Dr. José Francisco Gomes Schild 1,2 

1 Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal de Pelotas, RS, Brasil  
2 Programa de Mestrado da Escola Superior de Educação Física da Universidade Federal 
de Pelotas, RS, Brasil  
 

Resumo: A sala de aula constitui um microssistema perfeito, onde o professor 

interfere na formação dos seus educandos, através da manipulação das variáveis de 

aprendizagem e das relações interpessoais (SCHILD, 1999). O presente estudo se 

caracteriza como uma pesquisa experimental que objetivou verificar o efeito do 

estímulo às relações interpessoais na aprendizagem de uma tarefa motora em 

adolescentes. A amostra, intencional, composta por 72 alunos de uma escola da 

cidade de Pelotas-RS, foi dividida em dois grupos G1 e G2. Como tratamento da 

variável independente o G1, foi estimulado a desenvolver relações interpessoais 

através das díades de observação, e de ação conjunta, mediadas pelo professor, 

enquanto o G2, não recebeu estímulo às relações interpessoais. Para verificação da 

aprendizagem foram realizados pré e pós-testes, utilizando como instrumento uma 

Matriz de Análise do Salto em Distância. Os resultados das análises intragrupo 

mostraram que ocorreu aprendizagem, tanto no grupo G1 quanto no G2, com nível 

de significância p<0,001. Já, a análise intergrupos mostrou não haver diferença 

significativa entre os escores de aprendizagem permitindo concluir que o estímulo às 

relações interpessoais não interferiu na aprendizagem. 

Palavras-chave: Díades; Relações Interpessoais; Aprendizagem Motora. 
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Abstract: The classroom is a perfect micro system, where the teacher interferes in 

the students’ training through the manipulation of learning variables and interpersonal 

relations (SCHILD 1999). The present study is characterized as an experimental 

study that had the objective of verifying the effect of interpersonal relations on the 

learning of a motor task in adolescents. The sample was intentionally made of 72 

students from a school in Pelotas-RS, divided into two groups: G1 and G2. As 

treatment of the independent variable, G1 was motivated to interpersonal relations 

through observation dyads and team action guided by the teacher, while G2 was not. 

To verify the learning, pre and post tests were performed, using as a tool a Matrix 

Analysis of Long Jump. The results of the intragroup analysis showed that learning 

occurred in G1 and G2, with level of significance of p<0,001. The intergroup analysis 

showed that there was no significant difference between learning scores, allowing 

concluding that the stimulus to interpersonal relations did not interfere on learning. 

Keywords: Dyads; Interpersonal Relations; Motor Learning. 

 

Introdução 

 O ensino de habilidades motoras é um dos principais objetivos da Educação 

Física, tanto no ambiente escolar quanto no ambiente extra escolar. Para que haja 

aprendizagem de uma habilidade motora deve ocorrer, segundo Schmidt e Wrisberg 

(2001, p.26), “mudanças em processos internos que determinam a capacidade de 

um indivíduo para produzir uma tarefa motora”. Mudanças que, quando observadas 

e comparadas refletem a performance do indivíduo, caracterizando a aprendizagem. 

 De acordo com Tani et al. (2004), as pesquisas realizadas na área de 

aprendizagem motora, ainda têm se demonstrado um pouco distantes da realidade 

prática. Esse fato implica também que pouca atenção tem sido destinada ao 
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contexto social e às relações interpessoais estabelecidas durante o processo de 

aquisição de novas habilidades. 

 Segundo Schild (1999), na maioria das vezes, a capacidade que o sujeito tem 

de aprender determinada tarefa pode depender de dois fatores: a) de como ela é 

ensinada e b) da existência e natureza dos laços entre ela e o ambiente que a cerca. 

Considerando que a escola é um local formal para a aquisição e desenvolvimento de 

aprendizagens, a sala de aula se constitui um microssistema perfeito para o 

professor e os alunos exercitarem seus papéis no jogo de ensinar e aprender. É, 

pois, no ambiente de sala de aula que o professor assume a grande 

responsabilidade de interferir na formação de seu educando, utilizando para isso a 

manipulação das variáveis de aprendizagem através das relações interpessoais. 

 Com relação ao desenvolvimento humano Krebs (2009 a), em seu artigo de 

revisão sobre a Teoria Ecológica de Bronfenbrenner, traça uma linha de evolução e 

incorporações que foram feitas até chegar ao que é denominado “modelo 

bioecológico”, que tende a reforçar a ênfase nas características biopsicológicas da 

pessoa em desenvolvimento. 

 No modelo acima é incorporado o construto teórico “processos proximais” 

entendidos como “formas particulares de interação entre o organismo e o ambiente, 

que operam ao longo do tempo e compreendem os primeiros mecanismos que 

produzem o desenvolvimento humano” (BRONFENBRENNER; MORRIS, 1998, p. 

994). No modelo bioecológico são destacados quatro aspectos inter-relacionados, 

denominado modelo “PPCT” que se refere à pessoa, processo, contexto e tempo. 

 De acordo com Martins e Szymanski (2004) a abordagem ecológica 

desenvolvida por Brofenbrenner privilegia estudos em desenvolvimento de forma 

contextualizada e em ambientes naturais, diferentemente de experiências em 
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laboratório, visa apreender a realidade de forma abrangente, tal como é vivida e 

percebida pelo ser humano no contexto em que habita. Tal modelo diferencia as 

várias camadas de ambientes projetando uma estrutura de ambientes ecológicos 

com quatro níveis: microssistema, onde as pessoas podem facilmente se envolver 

em interação face-a-face, constituído de atividades, papéis e relações interpessoais 

experienciados pela pessoa em desenvolvimento num dado ambiente com 

características físicas e materiais específicas; mesossistema, que compreende as 

inter-relações entre dois ou mais microssistemas em que a pessoa em 

desenvolvimento participa ativamente; exossistema, que se refere a uma ou mais 

configurações que não envolvem a pessoa em desenvolvimento como um 

participante ativo; macrossistema, que abrange os três níveis anteriores (KREBS, 

2009). 

 Ao se referir às relações interpessoais, Bronfenbrenner (1996, pág 46) faz a 

seguinte consideração: “sempre que uma pessoa em um ambiente presta atenção 

às atividades de outra pessoa, ou dela participa, existe uma relação”. A partir desta, 

o autor apresenta a unidade básica das relações interpessoais, denominada por ele 

de díade, que nada mais é do que a relação entre duas pessoas durante a execução 

de uma tarefa seja com relação a prestar atenção na atividade da outra ou participar 

dela. Esta definição é referente à estrutura interpessoal mais simples e que constitui 

um contexto crítico de desenvolvimento, tornando possível a formação de estruturas 

interpessoais mais complexas, tais como tríades, tétrades e assim por diante. 

 De acordo com o tipo de relação estabelecida, as díades assumem três 

formas funcionais diferentes. A díade observacional é aquela que necessita um 

menor número de requisitos para ser estabelecida, cumprindo a condição mínima 

necessária para a aprendizagem por observação. Porém, para que possa ocorrer, é 
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necessário que um dos seus membros preste atenção, de uma maneira estreita e 

duradoura, à atividade do outro, que, por sua vez, reconhece o interesse que lhe é 

demonstrado, emitindo algum tipo de resposta ao seu observador. 

 A partir de uma díade observacional, é possível estabelecer-se uma forma 

mais ativa de inter-relação, chamada díade de atividade conjunta. Esta acontece 

sempre que dois participantes percebem a si próprios fazendo algo juntos, mesmo 

que estejam fazendo coisas diferentes, mas que se complementam. Uma díade de 

atividade conjunta apresenta condições especialmente favoráveis tanto para a 

aprendizagem durante a realização da atividade, como também para o aumento da 

motivação para realizar e melhorar a atividade quando os participantes já não estão 

juntos, o que passa a se constituir uma díade primária. 

 Díade primária é aquela que continua existindo fenomenologicamente para 

ambos os participantes mesmo quando eles já não estão juntos. É o tipo mais 

duradouro de relação interpessoal e exerce uma força poderosa sobre a motivação 

para a aprendizagem e orientação do desenvolvimento, tanto na presença quanto na 

ausência da outra pessoa. 

 Verifica-se que a realidade escolar é um campo propício para este tipo de 

estudo, porque, a todo o momento existem trocas de aprendizado, e as aulas de 

Educação Física proporcionam diferentes possibilidades de trabalho individual ou 

em grupos, propiciando, neste sentido, o estímulo às relações interpessoais através 

da reciprocidade (maneira como os participantes das díades interagem entre si, 

sendo necessário que um dos membros da interação coordene as suas atividades 

com as do outro), do equilíbrio de poder (quando ocorre alternância do poder entre 

os elementos da interação, oferecendo oportunidade de conceitualizar e enfrentar 

diferentes relações de poder, ao mesmo tempo em que permite a transferência 
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gradual de poderes em favor da pessoa em desenvolvimento) e da afetividade 

(desenvolvimento de sentimentos mais fortes entre os participantes da díade, 

podendo ser positivos, negativos, assimétricos ou ambivalentes), como propõe 

Bronfenbrenner (1979, 1996). 

 Em seu estudo Leite e Tassoni (2002) colocam que a qualidade das 

interações promovidas no interior dos grupos, principalmente, entre alunos, durante 

as aulas é o que poderá levar o aluno ao desenvolvimento pleno de suas 

capacidades, sejam elas cognitivas, afetivas ou motoras. A troca de papéis durante 

a realização das aulas também se faz importante no processo de aprendizagem, 

sendo verificada através de estudos realizados por Tagliari e Vieira (1996). 

 Autores como Alves et al (1999), Vieira e Vieira (2001) e Silva e Schneider 

(2007) ressaltam a importância em estabelecer, na escola, um ambiente favorável 

para que o indivíduo tenha um desenvolvimento saudável e adequado, e com 

estímulo as relações interpessoais.  Também destacam a importância da 

socialização constituída no contexto esportivo, sendo tais relações propulsoras do 

aprendizado e desenvolvimento.  

 Conforme Vygotsky (1989), todo aluno possui um potencial de 

desenvolvimento que só pode ser alcançado com a ajuda de uma pessoa mais 

experiente do que ele. Isso significa que o processo de socialização vem a ser um 

facilitador do aprendizado. Sinoti (2003) ressalta que o processo ensino-

aprendizagem deve ser facilitado pelo diálogo, companheirismo, trabalho em grupo e 

troca de experiências podendo causar prazer na realização das tarefas e, 

conseqüentemente, favorecer a aprendizagem.  
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 Neste sentido, Schild (1999) ressalta a importância do professor, enquanto 

mediador, estimular o desenvolvimento de díades (observação e ação conjunta) 

durante a prática de tarefas como importante fator motivacional. 

 A partir do exposto, acredita-se que o estímulo às relações interpessoais 

durante as aulas de Educação Física, tende a alavancar o aprendizado de uma 

tarefa motora. Assim, objetivou-se com o presente estudo verificar o efeito do 

estímulo às relações interpessoais na aprendizagem de uma tarefa motora, salto em 

distância, em adolescentes. 

 

Métodos 

 O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa experimental, 

envolvendo a manipulação de variáveis na tentativa de estabelecer uma relação de 

causa e efeito (THOMAS et al, 2007), tendo como referencial teórico a Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Bronfenbrenner (2005). 

 A escolha da amostra se deu de forma intencional, uma vez que se optou por 

alunos regularmente matriculados no 1º ano do Ensino Médio de uma Instituição de 

educação profissional da cidade de Pelotas-RS. Os mesmos ingressam na 

instituição por meio de processo seletivo ficando, desta forma, diminuídas as 

possibilidades de selecionar alunos que já tivessem estabelecido relações 

interpessoais intensificadas, no período anterior à aplicação do estudo. Uma 

particularidade desta amostra é que as aulas de Educação Física são realizadas 

com os gêneros separados. 

 De acordo com Triviños (2004) a amostra intencional requer a consideração 

de condições essenciais para o esclarecimento do assunto em foco, de acordo com 

os atributos que o pesquisador pretende conhecer (sujeitos que sejam essenciais 
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sob o ponto de vista do pesquisador, tempo dos indivíduos para as entrevistas, 

facilidade para encontrar as pessoas, etc...). 

 A amostra foi composta por setenta e dois alunos (n=72), com faixa etária 

entre 14 e 17 anos (15,17± 0,71) sendo constituída de trinta e seis do sexo 

masculino (15,33±0,79) e trinta e seis do sexo feminino (15±0,58).  

 Dos 72 sujeitos da amostra, apenas 15 (20,83%) tiveram experiência prévia 

na modalidade salto em distância, nas seguintes situações: durante as aulas de 

Educação Física na escola, mas sem exigência técnica (100%); em competições, 

tais como JEPEL (Jogos Escolares de Pelotas) e JERGS (Jogos Escolares do Rio 

Grande do Sul) (26,67%); em projeto extracurricular de atletismo oferecido na escola 

de origem (6,67%) em que o salto em distância era uma das modalidades 

desenvolvidas. 

 A resposta que apareceu com maior freqüência em relação à duração de tais 

experiências foi “algumas aulas” (60%). Aulas estas, que segundo os relatos, eram 

caracterizadas pela execução de saltos, o mais longe possível a partir de um 

determinado local, em que o professor não se deteve a explicações e/ou 

detalhamentos sobre a técnica para execução de um melhor salto. 

 A amostra foi dividida aleatoriamente em 2 grupos experimentais: G1, com 

estímulo às relações interpessoais e G2, sem estímulo as relações interpessoais. 

 Durante as aulas, os alunos do G1 foram estimulados a estabelecer relações 

interpessoais, através das díades de observação, díades de ação conjunta e 

feedback mútuo. Já, os alunos do G2 não receberam qualquer tipo de estímulo às 

relações interpessoais, realizando as tarefas individualmente e recebendo feedback 

somente do professor. 
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 O desenho experimental constou de pré-teste, tratamento da variável 

independente e pós-teste, obedecendo aos procedimentos descritos a seguir. 

 O pré-teste foi realizado no primeiro encontro com cada grupo onde foi 

mostrado um vídeo de um atleta realizando o salto em distância grupado. Logo após 

cada sujeito realizou três saltos, conforme o modelo apresentado, que foram 

filmados para posterior análise. 

 Como tratamento da variável independente, ambos os grupos realizaram 

cinco aulas sobre a tarefa motora em questão, com duração de 45 minutos, que 

foram filmadas e armazenadas em mídia eletrônica (DVD) para posterior avaliação. 

 Como tratamento da variável independente, ambos os grupos realizaram 

cinco aulas sobre a tarefa motora em questão, com duração de 45 minutos, que 

foram filmadas e armazenadas em mídia eletrônica (DVD) para posterior avaliação. 

A definição do número de aulas a serem desenvolvidas foi estabelecida pela própria 

Instituição de Ensino onde a pesquisa foi realizada, pois se buscou interferir o 

mínimo possível na realidade do ambiente a ser pesquisado, procurando seguir o 

conteúdo programático (salto em distância) e o período (cinco aulas) pré-

estabelecido no cronograma anual da Escola.   

 O conteúdo desenvolvido durante as aulas foi o salto em distância a partir da 

seguinte progressão pedagógica: identificação do pé de impulsão e confecção de 

marcas; fase de impulsão na tábua; fase aérea; fase de aterrissagem na caixa de 

areia; e competição com a inserção das regras básicas da modalidade em questão. 

 A metodologia empregada nos dois grupos foi a mesma, baseada no método 

misto de ensino (XAVIER, 1986), sempre com o cuidado de proporcionar a mesma 

quantidade de saltos para cada aluno durante as aulas, diferindo apenas no que se 
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refere ao estímulo às relações interpessoais estabelecidas no desenvolvimento das 

atividades. 

 No grupo G1 o estímulo às relações interpessoais eram dados a partir da 

mediação, por parte da pesquisadora, encorajando os alunos a prestar atenção em 

seus colegas durante a execução de cada salto, sempre os estimulando a detectar 

erros na execução dos movimentos, para, em seguida, discutirem em pequenos 

grupos e procurarem uma melhor solução execução correta. 

 Neste grupo a execução dos saltos era feita de forma individual, porém o 

grande grupo dividido em grupos menores, com no máximo cinco alunos, onde 

enquanto um dos integrantes do grupo executava seu salto os demais eram 

estimulados a prestar atenção no desempenho deste, para detecção de prováveis 

erros e, a partir da discussão entre o grupo passar para ao colega um parecer sobre 

a tentativa realizada. 

 O pós-teste foi realizado vinte e quatro horas após a finalização da última 

aula, onde os alunos foram submetidos aos mesmos procedimentos do pré-teste, 

excluindo a apresentação do vídeo. 

 Como instrumento foi utilizado a Matriz de Análise Salto em Distância (MASD) 

Schild (1987), de modo a comparar os escores, inicial (pré-teste) e final (pós-teste), 

de cada indivíduo. 

 Para a análise dos dados foi utilizada estatística descritiva e análise de 

variância através do Teste de Wilcoxon pareado para identificação de diferenças 

intragrupo e Teste de Wilcoxon não-pareado para identificação de diferenças 

intergrupos. Tais análises foram realizadas através do software SPSS 17.0, 

considerando o nível de significância p< 0,05. 
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 A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da ESEF/UFPel, 

sob número de protocolo 113/2010, bem como todos os participantes foram 

autorizados por seus representantes legais, mediante assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido, a participar do estudo. 

 

Resultados e Discussão 

 Para análise dos resultados, dos pré e pós-testes, obtidos a partir através da 

aplicação da Matriz de Análise do Salto em Distância (MASD) (Schild, 1987), 

realizou-se a média do somatório de três saltos de cada sujeito e a média aritmética 

de cada grupo em cada um dos testes. 

 Foi utilizada estatística descritiva através da média e desvio padrão, obtidos 

em cada teste, com o propósito de verificar possíveis variações tanto intra quanto 

intergrupos, que podem ser observados na tabela 1. 

Tabela 01 - Média e desvio padrão dos dados analisados no todo e estratificados 
por sexo. 
 

Grupos 

Todos (n=72) Meninos (n=36) Meninas (n=36) 

Pré-teste 
Média(DP) 

Pós-teste 
Média(DP) 

 
Valor p 

Intragrupo 
 

Pré-teste 
Média(DP) 

Pós-teste 
Média(DP) 

Valor p 
Intragrupo 

Pré-teste 
Média(DP) 

Pós-teste 
Média(DP) 

Valor p 
Intragrupo 

G 1 
 

34,5 (4,8) 
 

42,1 (7,4) <0,001 
 

35,1 (5,6) 
 

43,7 (8,2) <0,001 
 

34 (4) 
 

40,6 (6,4) <0,001 

G 2 
 

34,6 (4,3) 
 

41,9 (8,4) <0,001 
 

35,2 (4,6) 
 

46,1 (9,4) <0,001 
 

33,9 (4,1) 
 

37,8 (4,4) <0,001 

Valor p 
Intergrupos 0,896 0,693 

 
0,775 0,516  0,898 0,220  

G1 = Com estímulo  G2 = Sem estímulo 
 

 Observa-se, a partir da tabela, que, no início do estudo, em todas as 

modalidades de análise (todo-meninos-meninas), os dois grupos apresentavam o 

mesmo nível de desempenho na tarefa motora, ao comparar os escores dos pré-

testes. 
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 A análise do tratamento realizado, através do teste de Wilcoxon pareado, 

mostra que os dois grupos apresentaram diferenças significativas nos escores 

obtidos entre o pré-teste e o pós-teste (p<0,001) em todas as modalidades de 

análises intragrupo. Esta diferença significa que, independentemente do estimulo às 

relações interpessoais, fornecidos pelo professor durante as aulas, houve 

aprendizagem da tarefa motora em ambos os grupos. 

 As análises estatísticas dos resultados intergrupos da amostra como um todo, 

e estratificada por sexo, foram realizadas através do teste de Wilcoxon não-pareado. 

 Ao analisar os dados com a amostra total observa-se, que não houve 

diferença significativa entre os pré-testes (p=0,896), onde o G1(com estímulo) 

apresentou média 34,5 e o G2 (sem estímulo) média 34,6. O mesmo verificou-se nos 

pós-testes (p=0,693) em que G1 (com estímulo) obteve média de 42,1, enquanto o 

G2 (sem estímulo) média de 41,9. 

 As análises estratificadas por gênero só foram possíveis devido às aulas de 

Educação Física, na instituição pesquisada, serem realizadas separadas por 

gêneros. A partir delas, percebe-se resultados equivalentes para os pré-testes, mas 

resultados distintos para os pós-testes. 

 Os resultados obtidos pela amostra do sexo masculino demonstram uma 

proximidade nos valores dos pré-testes do G1 (com estímulo), média 35,1 e do G2 

(sem estímulo) média 35,2, não demonstrando diferenças significativas (p=0,775). 

Nos pós-testes também não houve diferenças significativas (p=0,516). 

 A análise dos dados das meninas mostra resultados pouco diferentes aos 

achados entre os meninos. Verifica-se, como nas demais análises para pré-testes, 

que não houve diferenças significativas (p=0,898). Com relação aos resultados dos 

pós-testes o índice apresentado foi de 2,8 em direção ao grupo G1 (com estímulo), 
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não apresentando, porém, diferença significativa (p=0,220), sendo este o valor mais 

próximo do nível de significância encontrado no estudo. 

 Tais resultados demonstram que ambos os procedimentos, com estímulo e 

sem estímulo as relações interpessoais, utilizados pelo professor na amostra como 

um todo, com meninos e com meninas, foram eficientes para o aprendizado da 

tarefa motora em questão, pois ambos os grupos apresentaram aprendizado 

significativo. 

Martins e Szymanski (2004) ressaltam a idéia de que a interação com 

pessoas mais velhas, mais experientes, desempenha importante função nos 

processos proximais.   É por isso que para a díade funcionar como favorecedora de 

um contexto de desenvolvimento dependerá da existência e natureza de formações 

diádicas com terceiros, neste caso, entre os diferentes colegas. Porém, para que o 

aprendizado da pessoa em desenvolvimento ocorra é necessário que existam trocas 

entre os participantes das díades com nível de conhecimento superior ao dela. 

Dessa forma acredita-se que os alunos apresentavam conhecimentos muito 

próximos, o que acabou não elevando o aprendizado do G1, a níveis superiores ao 

G2 como esperado na hipótese do estudo. 

O melhor resultado, entre as meninas, em direção ao grupo G1 (com 

estímulo) se deve ao empenho na execução das atividades. Na verdade elas 

mediaram tal aprendizado através de processos interpsicológicos, dados através das 

relações com o outro (VYGOTSKY, 1992, 1998). Esta mediação foi impulsionada 

pela realização das atividades em grupos, com interesse em prestar atenção na 

execução das colegas, discutir e buscar juntas soluções para a melhor execução de 

cada uma das integrantes, ficando evidente o feedback mútuo entre as alunas. 
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 As ações de prestar atenção nas atividades um dos outros e/ou participar 

delas sugeridas por Bronfembrenner (1996), e utilizadas como base na elaboração 

das aulas foram facilitadoras no processo de desenvolvimento e posterior 

aprendizagem do indivíduo. 

 Neste sentido, Pinho et al (2009) investigaram sobre as relações 

interpessoais desenvolvidas no Núcleo de Atividades para a Terceira Idade da 

ESEF-UFPel e sua interferência no cotidiano desses idosos, constatando que as 

relações interpessoais se intensificaram de forma convergente. 

 As relações interpessoais, na área da Educação, são desenvolvidas nos 

trabalhos em grupo, denominadas por Damiani (2008) como “trabalho colaborativo”. 

A autora fala da importância da discussão desse tipo de trabalho nos cursos, tanto 

de formação inicial quanto de formação continuada, uma vez que possibilita o 

resgate de valores como o compartilhamento e a solidariedade que, de certa forma, 

têm sido perdidos ao longo do caminho trilhado por nossa sociedade extremamente 

competitiva e individualista. 

 Essas discussões têm sido realizadas de forma a despertar nos futuros 

profissionais ou nos já atuantes a necessidade de desenvolver com seus alunos 

valores de humanidade e de respeito ao próximo, em que ao realizarem atividades 

aos pares ou em grupos as aprendizagens estão sendo intensificadas. 

 Estudos realizados por Coll Salvador (1994) não deixam dúvida sobre a 

importância da relação com os outros para o alcance dos objetivos educacionais 

(tanto sócio-afetivos quanto instrumentais e de conteúdo), vindo a constatar que a 

realização de atividades organizadas em grupo, onde prevalece o intercâmbio de 

informações e o confronto de ponto de vista divergente, emanam efeitos favoráveis 
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na aprendizagem quando comparadas a formas organizacionais competitivas e 

individualistas. 

 Na área da Educação Física Carvalho (2006), a partir de uma proposta 

colaborativa para o desenvolvimento de atividades de iniciação esportiva, 

proporcionou aulas mais efetivas em termos de inclusão, participação, 

aprendizagem e satisfação por parte dos alunos. 

 Sinoti (2003) em seu estudo, realizado com crianças com idade entre 10 e 12 

anos, verificou uma aprendizagem mais efetiva, embora não apresentando diferença 

estatística, entre os alunos que realizaram as atividades em grupo quando 

comparado a alunos que realizaram as mesmas atividades individualmente. A autora 

diz que os relacionamentos e trabalhos em grupo bem estimulados colaboram no 

processo de ensino-aprendizagem.  

 Durante este estudo foi constatada a importância em estabelecer, na escola, 

um ambiente favorável para que o indivíduo tenha um desenvolvimento saudável e 

adequado, a partir do estímulo às relações interpessoais como foi verificado nos 

estudos de Alves et al (1999); Vieira e Vieira (2001); Silva e Schneider (2007).  

A discussão desta temática se torna fragilizada pela inexistência de estudos 

com foco na aprendizagem de habilidades motoras. A maior parte das pesquisas, 

baseadas no modelo bioecológico, são realizadas na perspectivas na Psicologia do 

Esporte, voltadas ao entendimento de como se dão as dinâmicas que envolvem 

atletas de alto nível e talentos esportivos, onde o aprendizado não é mensurado. 

 

Conclusão e Sugestão 

 Conclui-se ao final do estudo que ocorreu aprendizagem, tanto no grupo G1 

(com estímulo) quanto no G2 (sem estímulo), com nível de significância p<0,001. 
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 Entretanto, a hipótese de que o estímulo às relações interpessoais 

alavancaria o aprendizado da tarefa motora salto em distância não foi confirmada, 

pois se verificou não haver diferença significativa nos escores de aprendizagem, 

através da análise intergrupos. 

 Sugere-se que sejam realizados novos estudos, controlando atributos 

pessoais dos alunos e freqüência de feedback fornecidos a cada grupo 

experimental. 
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APÊNDICE 1 - Entrevista de Caracterização da Amostra 

 

 

Nome Completo:  

 

Data de nascimento:  

 

Turma:  

 

Você já teve experiência com salto em distância? (  )Sim  (  )Não 

 

Caso afirmativo. Onde? 

 

Qual foi a duração dessa experiência? 

 

Qual tipo de experiência foi esta? (aula, treino, competição,...) 
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APÊNDICE 2 – Termo de consentimento  

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

Investigadora responsável: Profª Mestranda Leontine Lima dos Santos 
ESEF/UFPEL Telefone: 3273 2752 

 
 
Concordo em participar do estudo “Relações interpessoais na aprendizagem de uma 
tarefa motora”. Estou ciente de que todas as pessoas solicitadas a fazer parte do estudo 
participarão voluntariamente do mesmo. 
PROCEDIMENTOS: Fui informado de que o objetivo geral será verificar se o estímulo 
às relações interpessoais interfere na aprendizagem de uma tarefa motora, cujos 
resultados serão mantidos em sigilo e somente serão usados para fins de pesquisa. 
RISCOS E POSSÍVEIS REAÇÕES: Fui informado de que não existem riscos no estudo.  
BENEFÍCIOS: O benefício de participar na pesquisa relaciona-se ao fato que os resultados 
irão ser incorporados ao conhecimento científico e posteriormente a situações de ensino-
aprendizagem.  
PARTICIPAÇÃO VOLUNTÁRIA: Como já me foi dito, minha participação neste estudo será 
voluntária e poderei interrompê-la a qualquer momento. 
DESPESAS: Eu não terei que pagar por nenhum dos procedimentos. 
CONFIDENCIALIDADE: Estou ciente que a minha identidade permanecerá confidencial 
durante todas as etapas do estudo. 
CONSENTIMENTO: Recebi claras explicações sobre o estudo, todas registradas neste 
formulário de consentimento. Os investigadores do estudo responderam e responderão, em 
qualquer etapa do estudo, a todas as minhas perguntas, até a minha completa satisfação. 
Portanto, estou de acordo em participar do estudo. Este Formulário de Consentimento Pré-
Informado será assinado por mim e arquivado na instituição responsável pela pesquisa.  

 
Nome do participante da pesquisa: _____________________________________________  
Assinatura: _________________________________________DATA: __ __ / __ __ / 2010 

(do responsável se o pesquisado for menor de 18 anos) 
 
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO INVESTIGADOR: Expliquei a natureza, 
objetivos, riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição para perguntas e as 
respondi em sua totalidade. O participante compreendeu minha explicação e aceitou, sem 
imposições, assinar este consentimento. Tenho como compromisso utilizar os dados e o 
material coletado para a publicação de relatórios e artigos científicos referentes a essa 
pesquisa. Se o participante tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, 
pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua: Rua Luís de 
Camões, 625; Telefone: (3273.2752).  
 
Assinatura da investigadora responsável: ________________________________________ 
      Profª Mestranda Leontine Lima dos Santos 

 

 
Universidade Federal de Pelotas 

Escola Superior de Educação Física 
Curso de Pós-Graduação 
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APENDICE 3 – Carta convite enviada a Instituição a ser pesquisada 

 
CARTA CONVITE 

 

 Temos o prazer de convidar o Instituto Sul-rio-grandense, Campus 
Pelotas, a participar da pesquisa de mestrado intitulada “Relações interpessoais na 

aprendizagem de uma tarefa motora” da Escola Superior de Educação Física da 

Universidade Federal de Pelotas, que tem por objetivo verificar se o estímulo às 

relações interpessoais interfere na aprendizagem e transferência de uma tarefa 

motora. 

 Esta instituição foi selecionada por apresentar os pré-requisitos necessários 

para a realização do estudo, entre eles a faixa etária e espaço físico adequados. 

 Isto posto, solicitamos autorização para coleta de dados e viabilização do 

estudo. 

 Salientamos que a coleta dos dados não afetará o desenvolvimento normal 

das atividades da instituição e será mantido o anonimato dos sujeitos participantes 

da pesquisa. 

_______________________________________ 

Leontine Lima dos Santos 

Estudante Investigadora 

 

 

 De acordo com o esclarecido, aceito colaborar (participar) na realização da 

pesquisa  

 

___________________________________ 

Responsável pela Instituição 

 

Pelotas,____ de_________________de 2010 

 

 
Universidade Federal de Pelotas 

Escola Superior de Educação Física 
Curso de Pós-Graduação 
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Anexo 1 - Padrão de movimento do salto em distância 
 

 
 
1ª Fase: Vôo 
Item a – Impulsão para cima; 

Item b – Joelho da perna de elevação lançado para cima; 
Item c – Braços lançados para cima; 

Item d – Pernas elevadas à mesma altura; 
Item e – Os dois braços colocados para trás; 

Item f – As duas pernas estendidas para frente no ar; 

 
2ª Fase: Queda 
Item g – Queda com as pernas estendidas para frente; 

Item h – Tronco flexionado para frente; 

Item i – Braços lançados para frente; 

a b 

c 

d 

e 

f i g 

h 
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Anexo 2 - Matriz de análise do Salto em Distância 
 

Grupo (     ) G1 (     ) G2  
Teste (     ) pré-teste (     ) pós-teste  
Tentativa (     ) 01 (     ) 02 (     ) 03 

 
 

Sujeitos Item a Item b Item c Item d Item e Item f Item g Item h Item i Soma 
1           
2           
3           
4           
5           
6           
7           
8           
9           
10           
11           
12           
13           
14           
15           
16           
17           
18           
19           
20           
21           
22           
23           
24           
25           

 
Valores a serem atribuídos: 
(1) padrão de movimento não
(2) padrão de movimento 

 satisfatório 
parcialmente

(3) padrão de movimento 
 satisfatório 

totalmente satisfatório 
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Anexo 3 – Protocolo de Aprovação do Projeto 
 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
COMITE DE ÉTICA EM PESQUISA DA ESEF/UFPEL  

 
 

 Pelotas, 1° de outubro 2010 
 
À Sra 
Leontine Lima dos Santos 

Prezada Senhora, 
 
 

      Vimos, através deste, informar a 

aprovação do projeto intitulado “Relações interpessoais na aprendizagem 

de uma tarefa motora” no Comitê de Ética em Pesquisa da ESEF/UFPel, 

com protocolo nº 113/2010. 

      Sendo o que se apresenta, reitero 

votos de apreço e consideração. 

 
 

Cordialmente 
 

 

 
Profa. Dra. Suzete Chiviacowsky Clark  

Presidente do Comitê de Ética em Pesquisa da 
ESEF-UFPel 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTÍCIA PARA O JORNAL 
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MESTRANDA DA ESEF/UFPEL DEFENDE DISSERTAÇÃO SOBRE RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS E APRENDIZAGEM NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 No dia 11 de março de 2011, a professora de Educação Física Leontine Lima 

dos Santos defendeu sua dissertação de mestrado intitulada: Efeito do estímulo às 
relações interpessoais na aprendizagem de uma tarefa motora, sob orientação 

do prof. Dr. José Francisco Gomes Schild da ESEF/UFPel. Participaram também, da 

banca avaliadora, os professores Dr. Fernando Copetti da UFSM, Dr. Telmo Pagana 

Xavier da UFPel e  Drª. Adriana Schüler Cavalli da UFPel. 

 A pesquisadora analisou 72 alunos com idade entre 14 e 17 anos, divididos 

em dois grupos. Um dos grupos foi estimulado a desenvolver relações interpessoais 

através de atividades em grupo, mediados pelo professor, sendo estimulados a 

prestar atenção nos movimentos dos colegas, e a discutir em busca de soluções 

para uma melhor aprendizagem. Enquanto o outro grupo não recebeu estímulo às 

relações interpessoais.  

 Os alunos foram submetidos a um pré-teste, sobre a tarefa motora salto em 

distância e, como tratamento da variável independente, participaram de cinco aulas 

práticas (de acordo com o grupo – com estímulo ou sem estímulo as relações 

interpessoais). Ao final das cinco aulas os mesmos foram submetidos um pós-teste 

de modo a verificar a aprendizagem de cada grupo. 

 Foi possível constatar que em ambos os grupos ocorreu aprendizagem. 

Entretanto, ao comparar os resultados obtidos nos Pós-testes dos dois grupos 

percebeu-se não haver diferenças estatísticas entre os escores de aprendizagem, 

permitindo concluir que o estímulo às relações interpessoais não interferiu na 

aprendizagem da tarefa motora pesquisada. 


	Dados de catalogação Internacional na fonte:

